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EM BALANÇOS 


0" sô Zézinho, veja lá se se resolve, que uma cousa destas deve-le ficar a matar... 


Aos nossos leitores 


A partir do proximo numero, o 


* nosso joraal passa a ser publicado às 


terças feiras. 


À redacção. 


CHRONICA 


Ha ainda por esse mundo inge- 
nuas creaturas, cujo ideal seria 
uma corõa. Não nos referimos ás 
corôas de cinco tostões, mas tam- 
somente a uma corõa real. 

— «Se eu fósse rei...» suspi- 
ram Jangorosamente  desoladas 
pessoas, a quem o esplendor dos 
thronos enche de pasmo, na ex- 
pectativa desse irrenlisavel so- 
nho, coberto de arminhos € ine- 
briante de aromas, 

Ser monarcha, trazer sobre a 
cabeça a cupula suprema, toda 
ella corúscante de pedrarias e ou- 
ro, foi sempre a preoceupação do 
Homem, e clle nunca encontrou, 
nasua imaginação estreita, uma 
forinula de grandeza mais sobe- 
rana, O Rei é a Felicidade, é o 
Cumulo, é o inefiavel conjuncto 
do Bem-Estar na Terra. 

Como se enganam, esses pobres 
diabos que assim pensam! 

Actualmente, cada palacio real 
é um ergastulo de od fechado 
a todas as aragens da Vida. Lá 
dentro, rodeados por uma córte 
mentirosa, passeiam os principes 
a solitaria pompa do seu luxo, 
tremendo de tudo, Elles estão no 
interior dum palacio é no mesmo 
tempo no interior dum tumulo. 

O Mundo admitte-os, comtanto: 
que não appareçam, que o não 
incommodem, Arrisquem-se a dei 


em qualquer parte, lançada pelo 
mysterio das coleras -anonymas: 

“Hontem, uma nação pacifica via 
morrer, com surpresa que nada 
tinha de dolorosa, um chefe V'Es- 
tado e o seu primogenito. Já hoje 
se regista o Schah da Persia 
ameaçado, o Rei de Hespanha a 
mudar de côr, atremura soberana 
espalhada por todos, desde o Kai- 
ser de bronze ao reisinho de fla- 
nella. 

Comprehendeu-se que Deus 
Nosso Senhor, na sua omnipoten- 
cia divina (bemdito e louvado seja!) 
não tinha creado animaes fantas- 
ticos, feitos d'outra materia e me- 
lhor organizados, para presidirem 
de cima aos destinos do mundo. 
Comprehendido isto, cada um tra- 
tou de se libertar, por meios con- 
dignos, d'esta já archaica e ver- 
gonhosa tutella, 

Eram precisos os reis — con- 
fessemo-lo — quando a sua ener- 
gia commandava os exereitos e 
derrotava o Estrangeiro, Hojesque 
ella só serve para commandar o 
estomago e derrotar o thesouro, 
as nações pensaram —e pensa- 
ram muito bem! —no meio mais 
facil de se livrarem d'elles. 

Mas um rei não é unicamente 
um rei. Um rei é ainda uma car- 
raça, Póde convencer-se da sua 
nullidade. Nunca da sua inufili- 
dade. Agarrou-se, por conse- 
guinte, ao seu throno, como o 
polvo se agarra, servindo-se dos 
tentáculos monstruosos, á rocha 
d'onde caça. 

A Revolução era uma coisa 
inutil. Semelhante a um laxativo, 
desobstruia por um momento o 
organismo social. O mal, porém, 
continuava e continúa, sem que 

“lhe valham repetidos remedios. 

O que se não podia fazer pela 
“razão, procurou estabelecer-se 
* pelo medo. D'este modo, encon- 


tar um braço de fóra, não esteja travamos os .reis, volta e meia, 


esse braço coberto de ferro jvêclge 
heis cortado prestes por uma invi- 
sivel mão, originaria da Treva. 
Para qualquer parte para onde se 
dirijam, tem de segui-los o estre- 


pido dos' esquadrões, de espadas: 


desembainhadas e pennachos ; 
vento, em marcha ameaçado! 
Do contrario, uma bomba 


surprehendidos na rua, no pala- 
cio, na cama, la bomba, pelo 
revólver, , hãl. 

Uma: destas é pouco 


. O Rei, na realidade, não 
dominá os Pesar Os povos é que, 
esforço de heroes desconhe- 
dos procuram dominar o Rei. 
“Um attentado-é quasi sempre 


o Imprevisto. E, contra o Impre- 
visto, nenhum protocolo tem força 
bastante, nenhum exercito é suffi- 
ciente muralha. O attentado pode 
apparecer sob a fórma d'um pe- 
queno rastilho, este rastilho atra- 
vessar o chão, voar pelas alturas, 
por cima ou por baixo dos ginetes 
da ordem. 

Antigamente, as nações respi- 
xavam mal. A Realeza amorda- 
cava-as, quasi até á asphixia. 
Agora, quem respira pessima- 
mente é a Realeza. Blla receio. 
tudo, A minima particula d'oxyge- 
nio pode ser veneno, Todas as 
forças da natureza são hostis, 
desde o attentado simples, de 
frente, até ás complicadas combi- 
nações revolucionarias, onde en- 
tram os explosivos mais perfeitos 
da chimica e us descobertas ele- 
etricas mais engenhosas, 

No seculo xx, pois, a posição 
dos reis, é uma posição — erifica. 

Vivem dentro d'uma redoma 
isoladora, como os santinhos das 
nossas capellas, e, brevemente, 
para poderem considerar-se segu- 
ros, os seus ministros far-Jhe-hio 
o vacuo! N'esse dia os reis reben- 
tarão, longe do convivio dos ho- 
mens e das arvores, 

Desconfiados de tudo, num ter- 
ror constante e perpetuo, hão de 
morrer na podridão sotuma. Gá 
por fóra, ú luz do sol vivificante, 
nós gosuremos a Dôr e a Alegria, 
os fructos da Terra é os seus tra- 
balhos, a Existencia na sua pleni- 
tude radiosa, amando, sofrendo e 
fraternisando. E elles, no âmago 
escuro dos salões fechados, estario 
attentos, immoveis, com receio do 
vento e do ranger das portas. 'Taes 
quaes as creanças, não abrirão os 
olhos, porque teem horror á escuri- 
dão. 

Essa escuridão, elles a fizeram. 
Softrem-lhe ngora as consequen- 
cias, depois do sofitimento secular 
dos povos. Não ha regimentos que 
lhes abram, para o céu do Futuro, 
uma pequena claraboia. 

Tendo vivido fóra da Vida, te- 
rão a morte fóra da Vida. Dê-Pa- 
hão, mais pelo medo, que “pelas 
bombas. Já não vivem. Agitam-se 
m'uma situação insustentavel, in- 
toleravel, 


- Nada, meus pobres camponezes 

“de sonhos de Realeza! Olhae-me 
para os desditosos monarchas e di- 
gei-me se não vale, por estes tem- 
pos de agitação latente, ser antes 
um homem do que um rei. 


E. ve G. 
ceu imseçõe— — 
Alviçaras 
“Dãó-se a quem nos indicar o 


syndicancia aos actos 


ts aaa débtfinco ae entre 


do paço foi reforçada ; 
iarcha requisitou 
militar para o 


! 
esse andar não tarda que 
se transformem em quar- 


thalassas vae sof- 
desgosto! 


A austera acalmação, em face 
protestos de toda a gente e 
A alguem, vae retirar s. ex.º do 
Wiofdo Jareiro, onde ha a febre 


amarella, o beri-beri e outros mi- 
mos, transferindo-o, de castigo, 
para Haya, onde o clima é medo- 
nhamente. . . temperado e não ha 


epidemias nem doenças endemi- 


cas. 

Não concordamos. 

S. ex tem prestado relevantes 
serviços e os portuguezes do Bra- 
zil que o digam. 

O seu fervoroso amor á instrue- 
ção dos seus compatriotas foi tan- 
to, que até ensinou os thalassas 
analphabetos a nssignarem a ce- 


leberrima mensagem. 


S, ex? não deve sofirer tão duro 


castigo. 
Protestamos energicamente. 


8. ex”, tão desinteressado, tão 


bondoso, não deve ser desterrado 
para essa «Ilha. do Diabos da 
Hollanda, onde ha tão boa man- 


teiga, tão eniotodo queijo, e tão : 


divinaes mu! 


” ! a 


, ia . 
S, ex nesta hora de deserções 
que os antigos partidarios do 
Xudo se retiram á privada, pode 
e deve ficar como esteio do gran- 
dioso e util partido francaceo que 
tão bellos serviços prestou á pa- 
tria e ainda pode prestar, 

Definitivamente: o sr. camello 
não deve ser enviado para Haya, 
esse inferno, onde ha bellos thea- 
tros, clima. primaveril, mulheres 
lindas, genebra fina, comidas ap- 
petitosas e innumeras commodi- 
dades. 

E" um horrivel castigo. 


Absolvição para o grande ca- 


mello, meus senhores! 


OrLANDO. 


O Sr. Mello e Xoisa 


A pedido de varias familias pro- 
gressistas e regeneradoras, este ca- 
valheiro parece que sempre fica 


- no chorudo logar de director do 


pellar que para não haver rotura 


Banco de Portugal. 
Eram tantos a quererem-n'o ap- 


na bella conventração, resolveram 
pedir ao sr. Xoisa para fazer das 
tripas coração e conservar-se mais 
algum tempo até que alguns abi- 
chem tambem outros logares como 
esse pouco rendosos. 

Mas eram uma praga, era o 
Alarcão, era o Andrade, e até o 
Teixeira de Souza, tambem estava — 
disposto «a esse enorme sacrificio, 

Que graniles ratões me sahiram 
estes políticos. .. de barriga! 


À 
À 


BOLAS! 


Ha já tempos, não o nego, 
Eu Redea posto no pré 
Um bom revólver de mola, 
iz tiral-o 0, outro dia 
soube que à calmaria 
Me embargou a pistarola! 
“Ora vejam que chalaça, 
de má raça 
Esse EEnpo negregado, 
Que deita a mão, sem zumzum, 
A!s armas de cada um ê 
'stejam ou não em bom 'stado! 


Oscar. 


O conspicuo censor de revistas. 
do anno senhor de Lacerda, espe- 
cie de estafeta das almas do outro 
mundo, não consentiu que t'uma 
revista se falasse na palavra atha- 
lassa!» 

E' ques. ex. naturalmente des- 
cobriu que esse.termo, não sendo 
empregado em homenagens ao. 
Xuão, dava algum levantamento 
no publico. k 

8. Ex. tem bom olho para essas 
cousas. 


ae 


Um policia qualquer, não tendo 
que fazer, entreteve a folga a dis- 
parar tiros. 

Façam o favor de annunciar 
nos jornaes de grande circulação 
quando aquelle bicho andar á sol- | 
ta. 

Ninguem sae de casa. 


— Estica bem a co) 
- Elle que se livre agora Ba grande entalação. 


“a 
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DEAR POD Ela RD ME O A] SR 


Meu CARO DIRECTOR: 


Tenho bastante pena de não 
poder hoje colaborar no seu Xuão, 
mas, apezar da boa vontade, não 
posso. 

E não posso, por uma razão 
muito simples, 

O meu confessor impoz-me essa 
obrigação. 

Ora não desejo por forma al- 
guma faltar ao que prometti aos 
pés do confessor. 

Vo ri? si 

Já lhe disse que prometti! 

A coisa foi assim: 

Logo depois do Carnaval, co- 
mecei à fazer um exame autopsico 
á minha consciencia, 

Você imagina lá o que eu achei 
na minha consciencia!? 

Só para a encontrar, levei eu 
mais de duas horas! 

Mas por fim achei-a. 

E vi que a chéia que me levava 
a consciencia era menor do que 
a que leva a consciencia de muitos, 
que nunca mais a adquirem, 

Achei portanto à consciencia e 
comeceia escalpellal-a, com muito 
cuidado, para não a ferir n'algum 
tecido-que m'a fizesse perder de 
vez. 

Cortei, cortei, mas verdadeira- 
mente, nião encontrei nada de 
maior, nada digno de figurar n'um 
relatorio medico legal que me le- 
vasse ão banco dos réus, mas en- 
contrei na gaiola dos peccados tal 
quantidade destes ultimos, que 
não tive coragem de a sós fazer 
esta sorte de gaiola, e portanto 
disse comigo: 


— Nada, vou até á egreja, a 


vêr se encontro padre, capaz de — 


pôr isto a limpo. 

E fui. 

Dirigi-me á freguezia e com 
tanta sorte, que encontrei o que 
desejava, isto é, um confessor. 

Como ainda era cedo, embiquei 
para um confissionario, todo fe-. 
chado, que estava a um canto, e 
ajoelhei-me na frente d'elle, por 
saber que o confessor devia lá es- 
tar dentro, visto que ouvia outro 
penitente ao seu lado esquerdo. 

|— Pode ouvir-me, reverendo? 
perguntei eu. 

— Posso, respondeu a custo 


uma voz. Diga para ahi o que tem 
a dizer. 

N'isto o peccador da esquerda 
levantou-se e eu fiquei só. 

Comecei então a contar-lhe o 
que tinha feito de ha certo tempo 
para cá, as conquistas velhas, e 
asnoras conquistas, tudo quetenho 
dito e escripto a respeito dos 
outros, a familia que tinha, etc., 
etc. / 

De vez em quando, ouvia sus- 
pirar a parte de dentro do con- 
fissionario, e eu attribuia isso ao 
horror que o padre devia sentir, 
4 enumeração dos meus pecados, 
mas seguiu sempre por ahi fóra, 
sem descançar, 

— Tem filhos? perguntou-me 
elle por fim. 

— Tenho, respondi submisso e 
pondo olhos no chão. 


— Quantos? 

— Une trinta é tantos. 

—O qué2!... 

— E' verdade! . . Senão forem 
mais! 


— Tudo da mesma mulher 2... 
— Não senhor!,.. de differen-. 


tes. 

— Ah!... O senhor faz filhos 
em mulher alheia ?!. .. Pois não 
sube que isso não tem valor á 
face da egreja? Só os filhos da 
mesma mulher é que são reconhe- 
cidos. - 

—Mas perdão. Os filhos de 
que falo, não são filhos carnaes, 
são filhos espirituaes, são jornaes 
que tenho formado, em que tenho 
escripto, sempre luctando em 
favor dos que soffrem, dos oppri- 
midos, são portanto filhos da lueta 
travada contra aquelles que os 
opprimem, são esses os meus 
filhos. 

— São então filhos da lucta, 
segundo diz ? 

— E' verdade, e o ultimo é o 
Xuão. Vossa Reverendissima co- 
nhece o Xuão? 

— tanto o desejava conhe- 
cer! 

— Pois eu sou o João que ri. 
Talvez Vossa Reverendissima 
tenha reparado n'alguma coisa 
assignada por mim e... 

— Basta!. .. Não diga mais... 
Você vae prometter-me aqui uma 
coisa! 


— O que é? ' 

—E que n'este numero não 
escreve para o Xuão. 

— Mas porquê? 

— Cá por causa d'uma coisa 
que depois lhe direi. Faz-meisso ? 

— Mas desejava saber... 

— Você não diz que o Xuão é 
tambem seu filho, um filho da 
lueta ? 


— Sim, e então ? 
—Bom, pois para a semana 
lhe-digo. 


— Pois bem, não escreverei ! 

E aqui tem você, meu, caro 
director, o motivo por que eu não 
escrevo hoje para o Xudo. 

Para mim, é ponto de fé que 
o meu confessor me quer contar 
qualquer coisa. interessante, pois 
quando me retirava de confessmr 
ainda o ouvi dizer estas palavras 
como quem está pensando madu-, 
ramente sobre o caso; 

Filhos da lueta!, - 


João que RI.“ 


Paz... podre 


O Xuão continha em romaria 

Como um Xuão ninguem, 
que hn de voltar p'ra cá um din. 
Dix domo, mas. não vom ! 


Só 


“Temos calmante puro, genuino, 
Qual vinho u'uma doma, 

Calmante que tem rotulo de fino, 
Feito com agua moma. 


Calmante bom, talvez um pouco antigo, 
Fervido e requentado, 

Mas... nada de má lingua aqui lhes digo: 
E bem apaladado ! 


A nenlmação yae bem, som rotroctsgos, 
E mada corre mal; 

Nos tribunaos nctivam-se os processos 
Da gonto liberal; 


Ha presos nos quarteis, uns militaros, 
Que com desenvoltura 

“Tiveram seus dares « tomares 
Com a vil dictadura; 


O gabinete negro já rouno 

ara ofertar. querellns, 

A policia já bate é fica impune 
Im syndicancias bellas. 


Os buffos já perseguem toda a gente 
De orelha arrebitada, 

Esmfim “stamos tal qual antigamento !... 
Mas não façam chiáda ! 


Onraspo. 


pesava 25 Kilos e com a qual fez 
varios exercicios. 

Não nos admiramos que a tal 
senhora levasse uma «boa» e se di- 
vertisse com ella. 

Temos por cá muitas damas que 
brincam com cobras vivas. 

Até as beijam... 


Em poucas palavras 


O sr. Reymão veio, todo coro, 
* declarar ás lusas gentes que não 
abandona o franquismo. 

Ficam-lhe muito bem esses no- 
bres sentimentos. Parabens. 

— Consta que na «mi-carême» 
deste anno não ha een do ba- 
calhau.» 

“Será a pedido do, sr. Bello e 
Xoixa? 

— — Dizem que o Chico teso des- 

— pedin-se de socio do fungagá-sen - 

“tro de Alcantara. ; 
e! 


Theatros 


D. Maria 


= Triplepatte é o nome 
* Da peça assaz excellente 
q ane ae no D. Maria 
ra ei que attrãe Tá muita gentes 
perdão, da policia, Ea ; 
podem servir-se do 
ou da pistarola em le- 
e quando se senti- 


Posta em scena com esmero, 
bem movimentada, 
Desempenho correctissimo, 
Ep da temporada. 


D. Amolia 


pós o Menino Ambrosio 

p q tem esusado Pavrama 
'êm os Direitos Paternos 

Que é peça de sympathia. 


Trindade 


Guarda-roupa Inxuoso, 
Um scenario te 
enho, 

musica re 


E” revista toda boa, 

Dilio o povinho contente, 
P'ra ver Em nome do Padre 
Corre lá immensa gente. 


Principe Real 


Drama de grande espectaculo 
E d'um luxo encantador 

E onde reappareco 

Alvaro que é um grande actor, 


Toda a gente assim o diz, 
E um verdadeiro successo 
Notre Dame de Paris. 


Avenida é 


10 Hotelídos Periquitos, 
Vaudeville muito engraçado, 
Não deixa no Avenida 

Um logur disocenpado. 


Gymnasio 


Pr'ô thentro do Gymnasio 
Corre o povo jubiloso + 
Pois que é fabrica de riso 
O tal Filho milagroso. . 


Desempenho magistral, É 


Rua dos Condes 


Tem quadros esplendidos, 
Desempenho regular, 

Pr'á revista Ou vae ou racha 
Nunca sobeja um logar. 


Colyseu 


Uma casa mui espaçosa 
Com todos os galânteios; 
Ha trabalhos variados 

No Colysen dos Recreios. 


Leitor, podeis passar 
Uma noite bem feliz 
Indo ver os voadores 
E o Carnaval de Paris, 


Casino Etoile 


O actor Raul Soares, 

O Silva, a bella Henriqueta 
Attraem todas as noites 
Gente immensa, all à preta. 


Salão Avenida 


Todas as noites sem falta 
Ha fitas de sensação 

Que chamam immenso povo 
Ao Avenida Salão. 


Maison Moderno 


Maison Moderno é Fê 
D'uma phantastica grnta 

Onde dá SANA muito belos, 
Para os ver tem que haver lucta. 


A concorrencia é (lo grande 

Ed não sobeja um logar; 
em 0 sextetto del-Negro 

P'ra mais o povo encantar: 


VarksTA. 


A pas deiunáttos ta 
A + COM 
Os retratos ( RT 


molda, Alonso Costa, gas Mont, dodo 
Pinto dos Santos e dos srs. João E 
Visconde da: Ribeira Brava é a 
ge, Fama dum Drilhante artigo 
à penna do ex. gr. Sentos Ta- 


Esto trabalho constitos ama recorda 
ção do mez de janeiro, o 
1 edição. é de. luxo, oprsa em 


dro, 
Pedidos ao editor Estero “do Carva- 
lho, rua da Graz dos Poyues, 84, 8.º esq. 


A' venda em todas as tabacarias 


